A CRIAÇÃO

Meu Deus, meu Oleiro! 
Porque me fizeste do barro do homem? 
Frágil... Com bases animosas? 
Oleiro que tanto me batera, 
Fez-me solta... Solta... 
Girando, girando, girando... 
A dançar, a dançar e a dançar... 
Colocaste esmeraldas e um rubi 
Afinou meus caminhos, corpo esguio, 
Altivo em altares sacros, sacrilégios... 
Ouvindo sempre assim seja assim será... 
Santo Amém 
Fui levada por míseros tostões 
À vida parca e vadia, aos ladrões. 
Nas mãos rudes e grossas dos alquimistas 
Mágicos, sonhadores, loucos e bêbados. 
Em minha boca, água fétida de hastes de rosas. 
Tristes e mortas... 
Centro de mesa de botequins 
Em meus lábios, vinhos avinagrados azedos líquidos. 
Pagãos, raposas e leões me sorveram até a última gota. 
Jogando-me ao chão, aos degraus abaixo... 
Tantas rachas causaram dores 
Dos caldos quentes do amor 
Das mais lindas vinhas 
Craquelei-me... O fel no gargalo e garganta 
Tornei-me ânfora nas mãos vagabundas e desonestas 
Sangrei pelos veios e pelos seios 
Assim fui deixada e exposta... 
Seca, estanquei-me sozinha, maltratada. 
Minha pele em fios na poeira dos esquecidos; 
Nos balcões noturnos, no canto da vida... 
Abandonada, esperando mãos delicadas; 
Banhar-me de água cristalina e cuidada  
Aparecendo assim meu rubi incrustado 
Transformaria minha ira 
Em mel, um só beijo de amor verdade 
Sem mentiras! 
Rubi vivo que arde o coração! 
Meu Oleiro, meu Deus, 
Fazei-me eterna... 
Serei eterna? 
Não responda. 
Em pó, areia, eu retornarei!
Oleiro, meu Deus! 
Dos azuis céus...
Fazei-me terra, apenas terra, 
Entre as nuvens... Entre as brumas...
Ao som do lamento 
Dança do vento e tempo
Melodia ainda viva.
